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EDITORIAL

 Em tempos pandêmicos, o mundo enfrenta um desafio nunca antes visto para os sistemas de 
saúde de todas as nações. Deste modo, a troca de informações entre todos os afetados serve como 
atalho para atingir o objetivo de retornarmos à vida cotidiana normal.
 O I Congresso Luso-Brasileiro de Atenção Integral à Saúde (on-line) – I COLUBRAIS foi um 
evento internacional, que objetivou o intercâmbio de conhecimento entre os profissionais de Portugal 
e Brasil, mostrando o que há de melhor nos dois países, bem como oportunizou a divulgação científica 
dos participantes.
 O I COLUBRAIS ocorreu nos dias 11 e 12 de dezembro de 2021, com mais de 900 participantes. 
Contou com palestras e submissão de resumos nas modalidades simples e expandidos, foi dado aos 
participantes certificado de participação de 20 horas. Os três melhores trabalhos nas modalidades 
simples e expandidos receberão certificados de menção honrosa. Conheçam os títulos vencedores por 
ordem de submissão.

RESUMO SIMPLES

Nº 436268 -  PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DOS CASOS DE AIDS NOTIFICADOS NO ACRE 
ENTRE 2009 E 2019

 Nº 443109 - PRÁTICAS POPULARES EM SAÚDE E O CUIDADO NO PRIMEIRO TRIMESTRE 
DE GRAVIDEZ: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA

 Nº 449225 - IMPACTO NUTRICIONAL EM PACIENTES COM CÂNCER TRATADOS COM O 
PROTOCOLO FOLFOX

RESUMO EXPANDIDO

Nº 450964 - ANÁLISE DA MORTALIDADE POR CÂNCER DE ESTÔMAGO NO NORDESTE 
BRASILEIRO ENTRE 2015-2019
 
Nº 451173 -  AÇÕES DO PROJETO SANGUE UNIVERSITÁRIO PELAS MÍDIAS SOCIAIS EM 
TEMPOS DE PANDEMIA: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA

 Nº 453131 -  SOBRECARGA DE TRABALHO DOS FAMILIARES CUIDADORES DE CRIANÇAS 
COM AUTISMO

 Agradecemos imensamente a todos os participantes, palestrantes, avaliadores, coordenadores 
e toda a equipe da organização do I COLUBRAIS por fazer desse evento um sucesso.
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INTRODUÇÃO 

O leite materno é a fonte ideal de alimentação e nutrição para os lactentes desde o nascimento. 
Sua composição supre, de forma específica, as necessidades nutricionais para um bom desenvolvimento 
físico e psicológico e se adequa a cada estágio da lactação (MEDINA, 2018). A Organização Mundial 
de Saúde - OMS (WHO, 2003) e o Guia Alimentar para crianças brasileiras menores de 2 anos 
(BRASIL, 2019) recomendam que o aleitamento materno seja exclusivo e em livre demanda até 
os 6 meses, dispensando outros líquidos ou alimentos, e que seja mantido até os 2 anos ou mais 
com alimentação complementar. No entanto, em algumas situações, o aleitamento materno não é 
recomendado, como nos casos de mães infectadas pelo Vírus da Imunodeficiência Humana - HIV 
(vírus causador da AIDS), Vírus T-Linfotrópico Humano dos Tipos 1 e 2 - HTLV1 e HTLV2, em uso 
de algum medicamento incompatível com a amamentação e mães usuárias regulares de álcool ou 
drogas ilícitas. (BRASIL, 2019).

A principal alternativa ao leite materno é a utilização de fórmulas infantis. Estas são 
classificadas, segundo a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (2019), em fórmulas infantis para 
lactentes (fórmulas de partida), utilizadas durante os seis primeiros meses de vida; fórmulas infantis 
de seguimento, para lactentes a partir de 6 meses e crianças de primeira infância; e fórmulas infantis 
para lactentes destinadas a necessidades dietoterápicas específicas. Devido às impossibilidades de 
aleitamento e à crescente demanda, consumo e produção das fórmulas infantis, houve a necessidade 
de regulamentar a comercialização, com ênfase nos atributos e alegações, que são informações 
contidas nos rótulos. Esses atributos e alegações são representados na forma de imagens, palavras ou 
frases (BRASIL, 2002).

Os rótulos dos produtos têm um imenso poder mercadológico. As indústrias investem cada 
vez mais nesse marketing, a fim de persuadir o consumidor. Esses recursos são demonstrados nos 
rótulos dos produtos, alegando possíveis propriedades benéficas à saúde (ISHIMOTO; NACIF, 
2001). De acordo com informações coletadas e analisadas por estatística descritiva, 98% das pessoas 
analisavam os rótulos dos produtos alimentícios antes de adquiri-los. (BANDARA et al., 2016). 

Para a fabricação dessas fórmulas infantis, são permitidos aditivos alimentares e coadjuvantes 
de tecnologia, de acordo com a Ministério da Saúde à Portaria Nº 540, de 27 de outubro de 1997. Esse 
regulamento técnico define os aditivos como ingredientes acrescidos aos alimentos propositalmente, 



141ANAIS DO I CONGRESSO LUSO-BRASILEIRO DE ATENÇÃO INTEGRAL À SAÚDE (ON-LINE)

sem o objetivo de nutrir, e sim para modificar as características físicas, químicas, biológicas ou 
sensoriais, durante todas as etapas de fabricação dos alimentos em questão. Já os coadjuvantes 
de tecnologia envolvem componentes químicos, exceto os maquinários e utensílios utilizados na 
preparação e conservação dos produtos, e não são classificados como ingredientes. Eles desempenham 
diversas funções nos alimentos e são agrupados por atribuições (BRASIL, 1997). De acordo com 
Resolução da Diretoria Colegiada N° 46, de 19 de setembro de 2011, os aditivos e coadjuvante 
alimentares são permitidos em fórmulas infantis, sendo que a legislação apresenta a quantidade 
estabelecida e quais aditivos e coadjuvantes de tecnologia devem ser adicionados a cada tipo de 
fórmula (BRASIL, 2011). 

Diante do cenário de irregularidade e exploração desses recursos, há necessidade de adequação 
dessas alegações e atributos contidos nos rótulos das embalagens. Fazem-se necessários estudos 
acerca do tema para elaboração de políticas públicas com o intuito de reverter esse contexto, pois 
há impacto direto no estímulo ao aleitamento, bem como no desenvolvimento do lactente, sendo 
consequência da má nutrição o surgimento de doenças, que se articulam diretamente com o Sistema 
Único de Saúde (SUS). Portanto, o objetivo do estudo é avaliar a adequação da rotulagem de fórmulas 
infantis comercializadas.
 

METODOLOGIA       
 

Trata-se de um estudo de caráter transversal e quantitativo, cujo objeto de estudo são as 
informações nutricionais disponíveis nos rótulos das fórmulas infantis para lactentes e crianças na 
primeira infância. O levantamento das fórmulas infantis foi realizado nos websites das empresas 
responsáveis pela sua fabricação e nos seus revendedores on-line, entre os meses de abril e junho 
de 2021. Foram incluídas as diferentes fórmulas de partida, de seguimento padrão e especiais (anti-
regurgitação, antialérgicas e à base de soja), conforme as definições apresentadas na Resolução da 
Diretoria Colegiada - RDC nº 222, de 5 de agosto de 2002. Foram excluídas fórmulas cujos rótulos 
não foram encontrados completos nos websites.

A análise dos dados teve como finalidade avaliar a adequação dos rótulos das fórmulas 
infantis com critérios definidos pela legislação brasileira, emitidas pelo Ministério da Saúde – RDC 
nº 46/2011, RDC nº 259/2002, Lei nº 11.265 de 3 de janeiro de 2006, RDC nº 222/2002, RDC nº 
43/2011, RDC nº 44/2011 e RDC nº 45/2011. Dessa forma, foram elaborados dois checklists, para 
análise das fórmulas infantis segundo as legislações supracitas, sendo um para análise dos aditivos 
alimentares e coadjuvantes de tecnologia e o outro com o objetivo de avaliar alegações e atributos 
apresentados nos rótulos. Em ambos os checklists, classificou-se “conforme” quando o item em 
questão estava de acordo com a legislação e “não conforme” quando estava em discordância com o 
previsto na legislação que o compreende. Já o item avaliado como “não se aplica” não condiz com 
o tipo de fórmula avaliada ou não foi adicionado ao produto, como no caso dos aditivos. Os dados 
foram analisados de acordo com a estatística descritiva, para obtenção da porcentagem, com o auxílio 
do programa Microsoft Excel (2016) e estão apresentados em frequência absoluta e percentual.   
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RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

Foram analisadas 40 fórmulas infantis, sendo elas: partida (N=10), seguimento (N=10) e 
destinadas a necessidades dietoterápicas específicas (N=20). As principais inconformidades apontadas 
pela análise de rótulos realizada podem indicar estratégias irregulares para a promoção comercial dos 
produtos em questão. Os itens não conformes à legislação incluem a utilização de elementos que 
visam atrair a atenção dos compradores por meio de diferenciais visuais e informações relacionadas 
a atributos e alegações de saúde.

De acordo com o presente estudo, 95% (n=38) analisadas não expressaram quantidade do 
aditivo acrescido na fórmula, dessa forma não houve parâmetro no rótulo para análise nesse quesito. 
Em um estudo de SHEN et al. (2014), que utilizaram o método cromatografia líquida-quadrupolo 
linear íon trap, espectrometria de massa para quantificar vanilina, etil vanilina e cumarina em fórmulas 
infantis, vinte amostras de fórmulas infantis foram adquiridas na China em um mercado local e 
analisados seguindo o método em questão. Vanilina foi identificada em níveis de concentrações que 
variam de 2,3 a 712,4 mg/kg em 4 amostras. Comparando os dados obtidos com a recomendação, 
encontram-se em extremos opostos, tendo ambos convertidos para gramas, onde a RDC 46/2011 
declara que o limite máximo de valina é 0,005g/mL. Dessa maneira, o máximo da concentração 
encontrada pelo autor ultrapassa a recomendação da legislação brasileira.    

Segundo a análise da realizada neste estudo, em 95% (n=38) das fórmulas foram apuradas ao 
menos uma não conformidade no que se relaciona à rotulagem e promoção comercial. As expressões 
“premium”, “comfor”, “ProExpert” e “ProFutura”, que indicam falso conceito de vantagem 
contrariando a RDC nº 222/2002, foram utilizadas em grande parte (42%) das marcas das fórmulas 
analisadas, frequência que pode ser identificada também no estudo de Baldani, Pascoal e Rinaldi 
(2018), que consideraram intenção de promoção comercial na utilização dos termos citados por 
induzir a ideia de superioridade do produto. A presença de ilustrações que vão de encontro às normas 
da legislação em 32,5% (n=13) das fórmulas examinadas pelo presente estudo pode ser comparada ao 
resultado de 47,8% de não conformidade nesse mesmo item na pesquisa realizada por Albuquerque 
et al. (2016).

CONCLUSÃO
 

Portanto, nota-se a necessidade de fiscalização acerca da presença de aditivos alimentares 
nas fórmulas infantis, com atenção às quantidades de cada um deles, e de coadjuvantes de tecnologia 
de acordo com os tipos e quantidades máximas permitidas apontados pela legislação vigente no 
Brasil. Também fazem-se necessárias a fiscalização por parte das agências regulatórias e adequação 
da rotulagem de fórmulas infantis aos requisitos indicados pelos regulamentos técnicos por parte 
das empresas fabricantes, acompanhadas de conscientização dos consumidores sobre a interpretação 
crítica de atributos e alegações de saúde indicadas nos produtos.
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